
{k0} - Jogue roleta do alfabeto
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Inundações {k0} Quênia: pânico entre moradores de Mathare

Jane Kalekye atravessa uma lama estreita e passageira {k0} direção à {k0} casa  de telhado de
folha ondulada {k0} Mathare, um dos maiores assentamentos irregulares do Quênia. Desde as
devastadoras inundações que a  forçaram a sair de {k0} casa no mês passado, ela e outros
moradores que vivem à beira do riacho esgoto  Mathare, que passa por {k0} área {k0} Nairobi,
vivem {k0} ansiedade constante.
É apenas uma questão de tempo antes que suas  casas desmoronem, dizem eles, seja por mais
um surto de enchentes ou pela demolição contínua do governo de casas ao  longo dos leitos de
rios propensos a inundações.
Jane Kalekye tenta recuperar seus pertences de {k0} casa  {k0} Mathare após as enchentes.
Documentos pessoais importantes foram perdidos nas inundações.
{img}grafia: Edwin Ndeke/The Guardian
O número de pessoas {k0} risco  é cada vez maior – algumas quase se afogam, algumas cujas
casas são inundadas, outras presas por quebras.
Ruas de Mathare inundadas. O suprimento de água da vila foi contaminado.
{img}grafia: Edwin Ndeke/The Guardian
As fontes de água foram  contaminadas por esgotos ao ar livre e a organização humanitária de
saúde Médecins Sans Frontières advertiu que doenças transmissíveis pela  água e mosquitos,
como cólera e malária, são grandes preocupações.
Sete semanas depois, as ruas de Mathare ainda estão enlameadas, com  pertences nas laterais e
o fornecimento de água contaminado. A água permanece como uma fonte de preocupação,
especialmente porque um  surto de cólera já foi confirmado {k0} uma vila próxima.
Um jovem homem {k0} uma casa {k0}  Mathare depois das enchentes derrubarem uma parede.
{img}grafia: Edwin Ndeke/The Guardian
O governo queniano disse que apoia ativamente a região, mas os  moradores das favelas dizem
que a resposta ao desastre foi inadequada e tarde demais. Organizações da sociedade civil
criticaram o  que chamam de resposta lenta e chamaram a atenção para as falhas estruturais.
O mundo agora tem os olhos postos {k0}  Nairobi enquanto o governo luta para prevenir uma
nova crise humanitária.
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